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      Capítulo 1




      Definição e história


    


Desde o princípio, o vinho e a história da humanidade se entrelaçam. Nesse longo caminho, a bebida despertou o interesse de médicos antigos e cientistas modernos, esteve atrelada à política, à conquista de territórios, desenvolveu-se sob os auspícios da Igreja Católica e foi modulada por leis e paladares. A seguir, alguns dos principais momentos desta deliciosa história. Antes, porém, o que é, tecnicamente, um vinho?




1	Definição




Em 1907, o vinho foi definido como uma bebida alcoólica obtida da fermentação do suco ou mosto de uvas frescas. O mosto é obtido a partir do esmagamento da uva fresca e madura. As leveduras (fungos), que se formam na pele da uva, convertem o açúcar da fruta em álcool etílico e gás carbônico, liberando calor ou energia térmica durante o processo. Esse fenômeno é chamado de fermentação alcoólica. Embora o vinho seja resultado de um processo natural, é necessária a ação do homem para que ele alcance todo o seu potencial.




O maior componente do vinho é a água, que representa cerca de 80% do seu volume. O álcool resultante da fermentação de alguns açúcares (glicose e frutose) do vinho é majoritariamente álcool etílico, embora existam pequenas frações de outros alcoóis, como o glicerol. O álcool é indicado a partir da porcentagem por volume (% vol.), considerando-se que 17 gramas de açúcar presentes em 1 litro de mosto produzem 1 grau (1%) alcoólico. Existem outros açúcares, em baixas concentrações, que compõem a bebida e que não fermentam, como as pentoses (arabinose e xilose). Outros componentes presentes no vinho, em menor quantidade, contribuem para as suas características organolépticas (que podem ser apreendidas pelos sentidos). Entre eles, os ácidos orgânicos (tartárico, málico, cítrico, láctico e oxálico), os compostos fenólicos (antocianinas, taninos e flavonas), os aldeídos e os ésteres.




A qualidade e a quantidade dessas substâncias dependem do tipo de uva, de levedura e das condições de fermentação de um vinho. Atualmente, existem 79 espécies de uvas, agrupadas no gênero Vitis. Pelo teor de açúcar e compostos ácidos que contém, a Vitis vinifera, de origem europeia, é a espécie indicada para a produção de vinhos de boa qualidade. 




2	História social 




2.1	Os primeiros vinhos 




É impossível que venhamos a desenterrar um recipiente ainda com vinho cuja idade remonta há milhares de anos. Assim, a única maneira de descobrir quando a bebida surgiu é buscar vestígios materiais contendo resquícios de uva fermentada. É por esse caminho que, há muito tempo, arqueólogos tentam localizar, no tempo e no espaço, os primeiros vinhos elaborados pelo homem.




No final da década de 1960, a partir de fragmentos de jarras de barro encontradas nas montanhas Zagros, no oeste do Irã, estava claro para os cientistas que a produção de vinho se deu, ao menos, entre 5 e 5,5 mil anos antes da era cristã. 




Porém, em 2017, novas evidências mostraram que a elaboração da bebida é ainda mais antiga. Segundo o arqueólogo McGovern (2017), ao escavar uma elevação de terreno próximo à Tbilisi, capital da Geórgia (país na fronteira com a Rússia, a Turquia, a Armênia e o Azerbaijão), ele e seus colaboradores acharam, mais uma vez, pedaços de recipientes usados para guardar vinho. Enterradas no chão de casas que outrora ocuparam o monte Gadachrili Gora, bases redondas de enormes jarros de argila com traços de ácido tartárico comprovaram a existência de resíduos de vinho. Combinando isso ao exame de pólen encontrado perto dali, eles comprovaram que os antigos habitantes de Gadachrili Gora foram os primeiros vinicultores do mundo, há pelo menos 6 mil anos antes da era cristã.




Nesses fragmentos, porém, não foram encontrados resquícios de resina, identificados nos vasos das montanhas Zagros. A resina, feita a partir de árvores, era certamente utilizada para conservar a bebida, por ser capaz de matar bactérias. Talvez elas tenham sido utilizadas posteriormente, assim como tampões de argila, também encontrados perto das mesmas jarras em Zargos e que, provavelmente, protegiam o vinho do contato com o ar.




Ainda não se descobriu qual a variedade de uva usada nos primeiros vinhos, mas já se sabe que ela foi produzida em ampla escala no ano 6000 a.C. Sobre a transformação da uva em bebida alcoólica, uma das hipóteses é a de que o primeiro vinho surgiu por acaso, cabendo ao homem a tarefa de apenas colher os cachos e deixar as bagas em condições de fermentar.




2.2	O vinho nas antigas Grécia e Roma 




A disseminação do cultivo e da produção do vinho pelo Mediterrâneo, sul e oeste da Europa aconteceu por algumas razões. A primeira delas é a de que era necessário, primeiramente, ter contato com a bebida para aprender a fazê-la com aqueles que sabiam elaborá-la. Outro motivo foi a relação que os antigos estabeleceram entre vinho e religião, luxo e poder. Some-se a isso o seu valor comercial e o surgimento de mercados consumidores.




De acordo com o historiador Phillips (2004), a Mesopotâmia (que fazia cervejas) foi a primeira civilização a comercializar a bebida, vinda da Armênia. No terceiro milênio a.C., Síria e Palestina exportavam vinhos para o Egito, que posteriormente passou a cultivar uvas. Coube aos fenícios, dominando os mares da região onde hoje se encontra o Líbano, incrementar o comércio de vinhos no Mediterrâneo por volta do ano 1000 a.C.




Foi no Egito, aliás, que os primeiros registros de fabricação e consumo da bebida foram encontrados (3000 a.C.-2500 a.C.). A principal região produtora era o fértil Delta do Nilo, e as uvas, principalmente tintas, eram cultivadas por reis e religiosos. Esse cultivo aumentou com a ocupação do Egito pelos gregos (cerca de 300 a.C.) que, com o tempo, modificaram as técnicas de cultivo das vinhas. Porém, na passagem do vinho do Egito para a Grécia, a bebida, antes restrita a religiosos e pessoas importantes, ampliou sua dimensão social. 




Entre 1600 a.C. e 1000 a.C., a fabricação de vinhos espalhou-se pelo mar Egeu a partir da ilha de Creta. No começo, o vinho era feito próximo das grandes cidades gregas, como Atenas e Esparta. Além de inovações no manejo das videiras, como o uso de estacas ou treliças para facilitar a colheita, os gregos introduziram o vinho em muitas culturas, democratizando seu consumo. Um desses locais foi a Sicília, posteriormente ocupada pelos romanos. Ao dominarem o sul da Itália entre os séculos IV a.C. e III a.C., a indústria vinícola siciliana já estava estabelecida. 




Com a expansão do Império Romano pela Europa, nos primeiros séculos da nossa era, novas áreas de produção surgiram, como Languedoc, Provence, Bordeaux, Borgonha e Alsácia. Coube aos romanos, também, a introdução de barris de madeira para o transporte do vinho, substituindo os vasos de argila.




Figura 1 – Vasos de argila para armazenamento de vinho na Roma antiga, no sítio arqueológico de Ostia Antica (Roma – Itália)
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No mundo antigo, “vinho” significava não só a bebida feita da uva fermentada, mas também uma variedade de bebidas feitas com ela e acrescida de outros ingredientes, como sal, resina, lavanda e tomilho. Havia também diferenças na qualidade da bebida, e seu consumo seguia regras: enquanto os ricos bebiam vinhos de melhor qualidade, os mais pobres consumiam o piquette, uma bebida rala, de baixo teor alcoólico, feita a partir da fermentação das sobras de uvas já prensadas. Havia também reuniões públicas, como os symposiums, em que somente homens gregos se encontravam para jantar, conversar e beber. Além dos aspectos sociais, religiosos e econômicos, o vinho também foi importante na medicina antiga.




2.3	Vinho, religião e o longo medievo




Desde seu nascimento, a Igreja Católica se viu às voltas com o vinho. Foram os religiosos cristãos que financiaram de maneira importante a vitivinicultura. Nos primeiros séculos da era cristã, quase toda a Europa produzia a bebida. 




Nem mesmo o colapso do Império Romano atrapalhou a produção de vinhos. Claro que houve enormes períodos de turbulência política, e a Itália, com a queda de Roma e a diminuição da demanda pela bebida, perdeu mercados importantes. Mas, de modo geral, as áreas vinícolas expandiram: a Borgonha derrubou florestas para plantar vinhas. No século VII, sob o Império Carolíngio, a região de Champagne, cujos vinhedos já floresciam nas mãos dos religiosos, ganhou destaque com o coroamento do filho de Carlos Magno, Luís, em 876. Outros vinhedos se seguiram, e a tradição passou a conferir um status de realeza à bebida.




Aliás, a Igreja Católica teve papel fundamental na manutenção e expansão dos vinhedos nos primeiros séculos da nossa era. Embora reis e nobres também possuíssem vinícolas, a Igreja era dona de grandes propriedades e extensões de terra – muitas delas doadas por nobres, por diversos motivos. A Igreja, pelas mãos de bispos e no estabelecimento de mosteiros, financiou a vitivinicultura em várias regiões, como na Alemanha, Áustria e Suíça. Entre os séculos VII e IX, os vinhedos se multiplicaram no Reno e na Alsácia. Além do uso cotidiano e das consagrações religiosas – o vinho, bebido pelo padre nas cerimônias, simbolizava o sangue de Cristo –, produzir a bebida era um negócio bastante lucrativo. 




Além disso, os religiosos aproveitavam tudo: as uvas inadequadas para a bebida eram comidas ou se transformavam em tempero; se o vinho estragava, virava vinagre. As sementes da uva se transformavam em sabão, e a madeira servia como combustível. 




Figura 2 – Interior da Basílica de Saint-Remi em Reims, França
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Mesmo florescendo em meio a tantas turbulências advindas da queda do Império Romano, a produção de vinho enfrentou a expansão do Islamismo a partir do século VII. Maomé (ou Muhammad), fundador da religião islâmica, proibiu o consumo de álcool, ordem cristalizada no sagrado Alcorão.




A invasão islâmica dos territórios católicos foi rápida e extensa. Em algumas décadas, os exércitos muçulmanos conquistaram enormes extensões do território europeu (Península Ibérica, sul da Itália), noroeste da Índia, norte da África e praticamente todo o Oriente Médio.




Onde o Islamismo chegava, proibia-se a produção de vinho (e cerveja). A imposição pelos religiosos árabes, porém, teve contornos diferentes de acordo com a região, e nada impedia que as ordens sagradas fossem desrespeitadas. É o caso da região de Jerez, na Península Ibérica. Embora sob o domínio do Islã por séculos, a produção de uvas passas, a destilação de álcool para fins diversos (como perfumes e pomadas) e a utilização do vinho como medicamento serviram de pretexto para que se continuassem a plantar vinhas e a fazer vinho na região. Em 966, o califa Al-Haken II decretou que as videiras fossem arrancadas por motivos religiosos, mas permitiu que uma parte delas permanecesse a pretexto de alimentar, com as passas, as tropas que lutavam na Guerra Santa. Em meados do século XIII, o rei de Castela recuperou Jerez dos mouros, e a região se recuperou, passando a exportar seus vinhos para a Inglaterra. 




De todo modo, o Islamismo não conseguiu acabar com a produção vinícola em todas as regiões conquistadas. Assim, ao deixarem o sul da Península Ibérica a partir do século XII, por exemplo, as vinícolas de Portugal e da Espanha logo trataram de se reerguer. Assim, as videiras continuavam a ser cultivadas na Europa. 




A partir do ano 1000, o aumento da população, a abertura de novos mercados e um conhecimento mais profundo dos vinhedos tornariam a geografia do vinho mais complexa. O vinho também foi ganhando importância na alimentação europeia, além de melhorar a sua qualidade, e tornou-se sujeito a diversas regulamentações, numa tentativa também de evitar adulterações. 




No Mediterrâneo, continuaram a vigorar os vinhos doces e alcoólicos. Mais duráveis pelo teor de álcool (os vinhos na época estragavam com rapidez), também custavam mais caro ao ser transportados, o que restringiu seu consumo às classes abastadas.




A partir de uma longa experiência e um conhecimento mais profundo das vinhas é que os monges cistercienses, exímios e dedicados cultivadores, começaram a estruturar a noção de que determinadas porções de um vinhedo produziam bebidas com características específicas de qualidade. Ao longo dos séculos, esses religiosos aprimoraram suas técnicas – usar esterco para fertilização, retirar folhas secas que faziam sombra nos cachos, selecionar as melhores uvas –, fazendo com que regiões ficassem conhecidas pela qualidade singular de seus vinhos. É o caso da Borgonha, que se tornou famosa a partir do século XIV pelos vinhos feitos com a uva tinta Pinot Noir. 




Também entre os séculos XII e XIII, novas uvas plantadas na Itália revigoraram sua produção vinícola. Os vinhos da Toscana, no século XIV, abasteceram nobres e um importante, novo e rico mercado emergente, o dos comerciantes, em grandes cidades como Milão, Veneza e Nápoles.




Também no século XIII, a região de Bordeaux atingiu sua glória. Em 1152, a união entre Eleanor, duquesa de Aquitânia, e Henry Plantagenet, futuro rei da Inglaterra, selou o destino de seus vinhos. A produção, venda e distribuição das bebidas bordalesas tornaram-se monopólio da Grã-Bretanha e compuseram parte significativa da adega da casa real britânica. Em 1453, a Aquitânia retornou às mãos dos franceses, e os laços comerciais entre Bordeaux e Inglaterra se romperam por mais de duas décadas, até a autorização, por Luís XI, para que os navios britânicos retornassem ao porto da região.




2.4	O vinho e seus concorrentes




Durante o século XVII, em meio a disputas políticas, guerras e proibições, o vinho enfrentou velhos e novos concorrentes. A cerveja ressurgiu em algumas regiões, como na Alemanha, que perdera vinhedos por causa das guerras em seu entorno, mas que voltou a produzir e consumir mais a bebida, já elaborada com inovações, como a adição do lúpulo em sua produção. 




Também o conhaque, oriundo da destilação do vinho, passou a ser produzido na França. Por ter maior teor alcoólico e ser mais durável, passou a ser comercializado e teve especial aceitação nas regiões europeias do norte, mais frias. 




 

      [image: Ícone] Para saber mais




Conhaque (o termo correto seria cognac, como no original francês) é um destilado feito do suco de uvas fermentadas em Cognac, comuna da França. A bebida só pode levar este nome se as uvas forem colhidas, fermentadas e destiladas na própria região. Também deve ser destilada em alambique de cobre e envelhecida em barris de carvalho. Chamado também de koniac, konac ou brandy, este destilado francês é feito a partir da casta Ugni Blanc.




      

        


        


      


    




O mesmo se deu com a vodca, restrita à Polônia até finais do século XVI, e o gim – usado até então em medicamento –, que passaram a ser consumidos como bebida em regiões europeias, como Inglaterra, Áustria e Alemanha, além da Escandinávia. 
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Durante o século XVII, o aprimoramento das garrafas, que se tornaram mais resistentes, aliado à retomada das rolhas de cortiça (utilizadas no mundo antigo com resina para vedar ânforas) promoveru a produção de dois novos estilos de vinhos: o Champagne e o Porto.




Champagne é o espumante feito na região francesa que lhe confere o nome. Um espumante só pode ser chamado de Champagne se todo o processo – do cultivo ao engarrafamento – for feito na própria região. É preciso seguir também outras normas (como veremos no [capítulo 4]), como quais as uvas permitidas e a segunda fermentação feita em garrafa. 




      

        


        


      


    




2.5	A produção vinícola no Novo Mundo 




A conquista de novos territórios pelos europeus a partir do século XV deu origem a novas áreas vinícolas. Ocupadas pela Espanha a partir de 1402, as Ilhas Canárias, no noroeste da África, logo receberam as primeiras videiras. No século XVI, seu vinho adocicado, feito com a malvasia (cepa de origem grega), especialmente em Tenerife, já havia ganhado mercado e, no século XVII, teve a Inglaterra como seu principal comprador. 




A Ilha da Madeira, também ao noroeste da África, foi colonizada pelos portugueses em 1420, e eles logo plantaram uvas e cana-de-açúcar. O vinho singular que saiu daquelas terras – exposto ao calor tropical e, consequentemente, oxidado – era agradável, durável e logo tornou-se mais rentável do que o açúcar. 




Nas Américas, os colonizadores encontraram uvas nativas, em estado selvagem, não aproveitadas pelos indígenas, que faziam bebidas fermentadas com outras frutas e, também, a partir de cereais. Rapidamente, a uva americana, que não dava bom vinho, foi substituída pela europeia. No México, os primeiros vinhedos foram plantados em 1520. Logo depois, Chile (1540) e Argentina (1557) também iniciaram suas próprias plantações. No Chile, a uva importada da Europa recebeu o nome de País e rapidamente disseminou-se pela colônia com os jesuítas, seus principais produtores. Desde então e até o início do século XIX, o vinho chileno foi exclusivamente elaborado com essa variedade, alimentando o mercado interno, ou seja, os luxos da classe dirigente colonial. A partir de 1850, a chegada de cepas francesas alterou definitivamente o panorama da vitivinicultura chilena.




Ao leste do que é hoje os Estados Unidos, o estabelecimento da vitivinicultura pelos ingleses foi trabalhosa e cheia de fracassos, por causa do clima e das pragas. Os primeiros cultivos com uvas nativas aconteceram em 1609, em Jamestown, na Virgínia. Pensilvânia, Carolina do Norte, Massachussets e Georgia também fizeram suas tentativas ao longo dos 200 anos seguintes, sem sucesso. O vinho americano não conseguia concorrer com os destilados, já extensamente produzidos na colônia americana, e nem com a cerveja.




Ao contrário da América do Norte, o extremo sul da África tinha condições climáticas adequadas ao cultivo de uvas. Primeiramente, o povoamento da Cidade do Cabo serviu como parada de abastecimento para as rotas comerciais holandesas, que se dirigiam ao sudeste da Ásia atrás de especiarias. Mas, em 1655, o médico holandês Jan van Riebeeck decidiu plantar lá as primeiras uvas. Outro personagem fundamental para a vitivinicultura sulafricana foi o comandante holandês Van der Stel, que introduziu inovações técnicas, especialmente em sua propriedade, Constantia, que se tornaria o maior vinhedo da colônia holandesa. Essas iniciativas somadas à ocupação das regiões de Stellenbosch, Paarl e Franschhoeck por refugiados franceses fizeram com que a região do Cabo (onde atualmente situa-se a Cidade do Cabo) fosse considerada, no século XVII, produtora dos melhores vinhos do Novo Mundo, apesar de a bebida atualmente não apresentar boa qualidade. No fim do século XVIII, os doces vinhos de Constantia conquistaram o exigente mercado inglês.




Foi também no mesmo período que outra região vinícola, ainda mais longe, tentaria se estabelecer. Mas os verões quentes e úmidos, aliados à falta de mercado na Ásia e ao pouco consumo interno, fizeram com que a produção na Austrália, iniciada onde hoje está Sidney, não tivesse prosperado. A produção de vinhos na Austrália só iria florescer no século XIX. 




2.6	Vinho e a modernidade (séculos XVIII-XIX) 




Os séculos XVIII e XIX foram fundamentais para o estabelecimento de uma indústria vinícola europeia. O gradual entendimento em termos modernos dos processos vinícolas – como a fermentação e a utilização sistemática de garrafas para armazenagem e transporte – e um maior cuidado dos produtores em relação à qualidade do vinho melhoraram significativamente a produção desse continente. O uso do açúcar para aumentar o teor alcoólico da bebida, o que, consequentemente, lhe conferia durabilidade e estabilidade, foi mais uma das diversas estratégias baseadas na ciência que auxiliaram a vitivinicultura na época.




O advento da Revolução Francesa (1789) e o que se seguiu, conhecido como Período do Terror, teve um impacto mais positivo do que negativo na produção de vinhos – embora um certo repúdio ao luxo e à ostentação do Antigo Regime, associados também ao consumo de vinhos finos, tenha dominado os revolucionários por algum tempo.




A retirada de algumas restrições quanto ao uso da terra pelos camponeses, reforçada pela abolição de certos impostos, provocou a queda nos preços do vinho. Também como consequência da Revolução Francesa, a nacionalização de propriedades vinícolas pertencentes à Igreja e o confisco de terras por causa de crimes políticos ampliaram a produção de vinho. Esse período também assistiu à mudança no consumo de bebidas alcoólicas, com a popularização dos destilados industriais em toda a Europa, principalmente naquelas regiões que não produziam uvas. Mesmo assim, Espanha, Itália e Alemanha expandiram suas regiões vinícolas, o que foi acompanhado de um novo crescimento populacional e de um consumo importante pela massa de trabalhadores urbanos que se formava como resultado da Revolução Industrial. 




Na França, houve importantes alterações na organização da indústria vinícola no século XIX, como o surgimento de categorização de vinhos. Uma delas era a categoria premium, feita em pequenas quantidades e destinada ao mercado de luxo. Os casos de Bordeaux e da Borgonha são bons exemplos. 




No final do século XVIII, a produção de vinhos franceses se expandiu tanto em termos de área como de produtividade. Além disso, cresceu o consumo da bebida feita no sul pelos habitantes do norte, especialmente por causa da abertura de novas linhas férreas por toda a França. 




Figura 3 – Mapa do departamento de Gironde, na região de Bordeaux, feito pelo cartógrafo Victor Levasseur em 1852. 
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Também surgiu uma literatura variada sobre o assunto – versando desde a história e os aspectos técnicos do vinho até avaliações quanto à sua qualidade – que, aliada à maior escala de produção, à expansão da classe média e a mecanismos de propaganda, propiciou uma nova forma de se apreciar a bebida. 




Nesse sentido, vale destacar a criação do famoso sistema de crus, para hierarquizar os melhores vinhos de Bordeaux, que foi a primeira do gênero (outras se seguiram, em outras regiões). A Classificação de 1855, embora polêmica – as críticas se referiam à seleção dos vinhos pelo preço e à ausência de exemplares de alguns distritos –, prevalece até hoje. A única revisão do rígido sistema aconteceu em 1973, com a promoção do Château Mouton-Rothschild de segunda para primeira classe (premier cru).




Também merece menção a introdução do termo château (castelo, em francês) aos nomes das propriedades vinícolas. A estratégia, feita por produtores bordaleses num apelo à tradição na elaboração de seus vinhos, teve um enorme impacto entre os consumidores da alta sociedade (os principais alvos), que passaram a associar os vinhos de Bordeaux a uma aura de nobreza e antiguidade. A jogada deu tão certo que outras regiões da França e, posteriormente, da Europa, aderiram à moda, que chegou até à Austrália. 




Figura 4 – Construções medievais na comuna de Saint-Émilion, Bordeaux
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Segundo Phillips (2004), embora contando com um quinto do território francês destinado à produção vinícola e com questões políticas de enorme impacto, a vitivinicultura na Itália também passou por transformações importantes. Um dos motivos pelo surgimento tardio de vinhos italianos de boa qualidade foi a unificação do país entre 1860 e 1861. Até então, a península era dividida em vários territórios pequenos, cujas diferenças, como o sistema métrico e a cobrança de impostos, impediram a emergência de um mercado nacional. As exceções eram os vinhos com melhor qualidade, produzidos há muito no Piemonte e no Vêneto, que alcançavam consumidores de outros países. 




Uma atenção maior com a qualidade fez surgir vinhos italianos distintivos dos demais, como o Barolo, o Barbaresco e o Chianti. No caso dos dois primeiros, a decisão de investir em vinhos secos foi fundamental para seu sucesso, pois a região também produzia vinhos doces. Entre as inovações com relação ao Chianti está a seleção de um reduzido número de tipos de uva para a sua elaboração. 




Os vinhedos da América Latina progrediram de forma constante durante o século XIX, mas a dificuldade no transporte dos vinhos além-mar não os tornou conhecidos no restante do mundo. 




Na Austrália, diversos fatores ajudaram o crescimento da produção vinícola ao longo do século XVIII. A presença de franceses, alemães e ingleses, a aposta em técnicas e equipamentos avançados e o empenho de alguns produtores em divulgá-los em grandes feiras industriais pela Europa ajudaram a estabelecer as primeiras bases para o crescimento da indústria no século XX. Foi também no século XIX que a Nova Zelândia, colonizada na década de 1840 pelos ingleses, estabeleceu seus primeiros vinhedos.




2.7	As pragas e o século XX 




A partir de meados do século XIX, um bichinho amarelo minúsculo ameaçou seriamente a vitivinicultura mundial. Era um inseto da família dos pulgões, a filoxera (Daktulosphaira vitifoliae, também conhecida como Phylloxera vastatrix), com um ciclo de vida muito complexo e totalmente dependente da videira, única planta em que se desenvolve ao infectar suas raízes. De acordo com Tello et al. (2019), os primeiros impactos da doença causada por ele na França foram sentidos nos vinhedos franceses do Rhône no início da década de 1860 (antes do Rhône, ela havia sido encontrada em vinhedos na Inglaterra). Logo depois, em 1869, a praga atacou novamente as videiras francesas, em Bordeaux. 




Figura 5 – A praga filoxera 
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Entre 1870 e 1880, as regiões vinícolas do sul e do centro da França estavam contaminadas, e a praga já tinha alcançado a Espanha (Málaga e Girona), a Alemanha e a Itália, além de atacar a Áustria, Portugal (região do Douro e a Ilha da Madeira) e a Austrália. Em 1886, foi a vez de a África do Sul sofrer com a doença.




Teria sido, talvez, o fim do vinho francês se não se tivesse encontrado a solução para o desastre: a enxertia de raízes de espécies de uvas americanas nos pés da Vitis vinifera. Como a filoxera é originária da América do Norte, os porta-enxertos americanos passaram gerações criando mecanismos de resistência a ela. Os experimentos em vinhedos do sul da França começaram nos anos 1870 com sucesso e validaram a teoria. A solução demorou algum tempo para ser aceita: muitos produtores achavam que as videiras francesas não deveriam ser “maculadas” pelos porta-enxertos americanos, e outros acreditavam que os sabores da espécie vinífera europeia iriam ser alterados em contato com a espécie estrangeira, inferior em qualidade. Algum tempo depois, os produtores de Bordeaux seguiram as recomendações dos porta-enxertos, assim como os vinicultores da Borgonha. Diferentes regiões e tipos de solo exigiram abordagens específicas, e os cientistas franceses testaram centenas de combinações de enxertia. Por fim, as espécies americanas Vitis rupestris e Vitis riparia se mostraram as mais eficientes. 




Figura 6 - Técnica de enxertia de viníferas em raízes de americanas
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Atualmente, é difícil encontrar vinhedos de pé franco, ou seja, sem enxertia, e degustações desse tipo de vinho são preciosas, pois poucos lugares conseguem fazê-lo. Um exemplo é a região de Champagne, onde terrenos de algumas propriedades resistiram ao inseto. Outro é o Chile que, por conta das barreiras naturais (como o deserto do Atacama e os Andes), não foi infestado pela praga. Mas, embora grave, a filoxera não foi o único problema a afetar os vinhedos mundiais. Desde 1870 e até meados do século XX, outra doença, o oídio, ameaçou novamente as plantações; duas guerras mundiais impactaram a vitivinicultura, que sofreu com a falta de mão de obra e a desestruturação do comércio de vinhos em vários níveis. Clima ruim, depressão econômica e diversas barreiras tarifárias prejudicaram a produção e o comércio dos vinhos.




2.8	O Novo e o Velho Mundo




Os 50 anos seguintes à Segunda Guerra Mundial de certa maneira compensaram as turbulentas décadas anteriores no mundo do vinho. Produtores passaram a elaborar rótulos cada vez mais finos, e as normas de appellation – cujo objetivo é, basicamente, garantir ao consumidor que o vinho é genuíno, de caráter – foram aplicadas em quase todos os países produtores. A primeira região demarcada de vinhos do mundo foi feita em 1756 em Portugal, na região do Douro, pelo Marquês de Pombal. A ideia era proteger o vinho do Porto. Trata-se da primeira Denominação de Origem do mundo, que serviu de modelo para que outros países criassem seus próprios sistemas.




Nos anos 1960, a Itália implantou sua regulamentação Denominazione di Origine Controllata (DOC), não sem incorrer em desafios e problemas. A Alemanha também começou seu programa de delimitação nos anos 1970, cujas discussões iniciaram na década de 1930. Alguns anos depois, os Estados Unidos lançaram o seu conceito de Zonas Americanas de Viticultura (AVAs). Portugal, por sua vez, havia concedido selos de origem a algumas regiões históricas já na década de 1930.




Com o passar dos anos, ao mesmo tempo em que pequenos produtores ganhavam mercado pela qualidade de seus produtos, várias pequenas indústrias tornaram-se grandes empreendimentos vinícolas. Nesse sentido, é marcante o avanço em qualidade na Califórnia a partir dos anos 1950, apoiado em estudos acadêmicos. Segundo Johnson (2009), em 1970 existiam 220 vinícolas na região. Em 1980, mais de quinhentas. A criação da vinícola Robert Mondavi, em 1966, foi o epíteto da tecnologia de ponta, com os tanques de aço inoxidável com temperatura precisamente controlada e diversas experimentações com barris de carvalho. Os australianos, livres para experimentar, reinventaram o vinho branco no país. Na década de 1970, a escolha de variedades conforme o clima, o controle preciso da fermentação dos vinhos e o envelhecimento em barris de carvalho francês já eram práticas adotadas em todos os países produtores de vinho. 




Um momento emblemático para os vinhos do Novo Mundo, ou seja, do continente americano, aconteceu em 1976, quando, na comemoração dos 200 anos da Revolução Americana, a americana Patricia Gallagher e o inglês Steven Spurrier decidiram promover uma degustação de vinhos da Califórnia em Paris. Na comparação às cegas com grandes vinhos franceses, tintos e brancos, os californianos ganharam nas duas categorias. Esse evento não só colocou a Califórnia no mapa mundial do vinho, como também ajudou a dar mais visibilidade aos vinhos produzidos em boas regiões fora da Europa.




Entre os anos 1980 e 1990, muitas vinícolas foram criadas, particularmente no Novo Mundo, e Cabernet Sauvignon e Chardonnay tornaram-se as uvas preferidas em todos esses países. Com essas e outras mudanças, os vitivinicultores do Velho Mundo, ou seja, do continente europeu, tiveram que se adaptar. Por exemplo, foram estabelecidos acordos vetando a utilização de nomes consagrados, como Borgonha, Porto, Jerez ou Champagne por produtores fora dessas regiões. A resposta dos produtores de fora da Europa foi utilizar o nome das uvas em seus rótulos.




As publicações, antes direcionadas aos produtores, também cresceram nas últimas décadas do século XX e focaram nos consumidores. Outras oportunidades para conhecer vinhos surgiram, como o turismo por regiões produtoras e cursos de degustação e de formação de sommeliers. 




Considerações finais




Como vimos, o vinho enfrentou diversos desafios ao longo da sua história, mas continua sendo, até hoje, uma das principais bebidas alcóolicas do mundo. Restrito ao Mediterrâneo, expandiu-se ao longo dos séculos e, atualmente, quase todos os países do mundo o produzem. Reproduzindo as palavras de Johnson (2009), o vinho:






	[…] nunca teve tantos admiradores ou críticos quanto na virada do século XXI. De bebida cotidiana para algumas nações do Mediterrâneo a luxo exótico para o restante do mundo, tornou-se objeto de interesse, competição e comparação intensos no mundo inteiro, uma indústria de certa forma comparável à da moda. (JOHNSON, 2009, p. 249)







Como o especialista também ressalta, diferentemente da moda, as raízes do vinho estão na terra.
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